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A Secretaria de Estado de Jus-
tiça e Segurança Pública do Acre 
divulgou ontem (1º), o balanço 
das Mortes Violentas Intencio-
nais (MVIs) registradas em Rio 
Branco entre janeiro e agosto.

O levantamento da Secretaria 
aponta uma queda geral de 34% 
nos homicídios na capital, com 
destaque para a 3ª Regional, que 
apresentou redução de 50%, e a 2ª 
Regional, com queda de 10%.

A 3ª Regional, que abrange 
bairros da parte alta da cidade, 
como São Francisco, Tancredo 
Neves, Jorge Lavocat, Irineu Serra 
e Alto Alegre, foi a que obteve o 
melhor desempenho. Já a 2ª Re-
gional contempla bairros como 
Cidade do Povo, Belo Jardim I, II 
e III, Taquari e Vila Acre.

A Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará conquis-
tou a certificação internacional 
Qmentum, nível Platinum, tor-
nando-se o segundo hospital 
público 100% Sistema Único de 
Saúde (SUS) do Brasil a alcançar 
esse reconhecimento. 

O selo atesta que os processos 
assistenciais e de gestão seguem 
padrões internacionais de excelên-
cia, com foco na segurança do pa-
ciente e no cuidado humanizado.

A avaliação, feita em agosto 
por quatro auditores internacio-
nais, analisou gestão de riscos, 
segurança, desempenho clínico e 
capacitação profissional. O reco-
nhecimento ocorre às vésperas da 
COP30, destacando a Santa Casa 
como um hospital de referência.

O estado de Roraima regis-
trou taxa de desocupação de 5,9% 
no 2º trimestre de 2025, a terceira 
menor da Região Norte, segundo 
a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad).

O número de pessoas ocupa-
das chegou a 295 mil, o maior já 
registrado no período desde 2013. 
Segundo o levantamento, o rendi-
mento médio real dos trabalha-
dores foi de R$ 3 mil, o segundo 
maior da região. 

Os dados, compilados pela Se-
cretaria de Planejamento e Orça-
mento (Seplan), indicam avanço 
na economia local, com queda de 
1,6 ponto percentual no desem-
prego em relação ao trimestre an-
terior e crescimento da renda em 
comparação a 2024.
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O programa “Remédio Aqui 
em Casa”, da Secretaria de Estado 
da Saúde de Rondônia (Sesau), já 
atende 2.750 pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS) com doen-
ças crônicas como asma grave, ar-
trite reumatoide, osteoporose e 
condições pós-transplante. 

Em Porto Velho, os medi-
camentos são entregues em casa 
pelos Correios. Nos demais mu-
nicípios, a retirada ocorre nas Far-
mácias Especializadas. 

Para participar, o paciente 
precisa estar cadastrado no Com-
ponente Especializado da Assis-
tência Farmacêutica (CEAF). O 
programa tem o objetivo de ga-
rantir mais comodidade, dignida-
de e acesso contínuo ao tratamen-
to das enfermidades.
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Amapá teve redução da 
desigualdade no ensino

O Amapá está entre os 11 
estados do país que registraram 
avanço no desempenho de es-
tudantes negros e de baixa ren-
da entre 2019 e 2023, período 
que compreende antes e depois 
da pandemia. Os dados foram 
divulgados pelo instituto Inter-
disciplinaridade e Evidências 
no Debate Educacional (Iede), 
que avaliou informações do 
Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb) considerando 
raça e nível socioeconômico.

O percentual de alunos 
amapaenses em situação de vul-
nerabilidade com aprendizado 
adequado passou de 10,8% em 
2019 para 11,3% em 2023. No 
ensino de língua portuguesa, o 
índice cresceu de 16,9% para 
18,4% no mesmo período.

O estudo também apontou 
que a melhora é resultado do 
repasse do Valor Aluno/Ano 
Resultado (Vaar), mecanismo 
do Fundo Nacional de Desen-
volvimentod a Educação Brasi-
leira (Fundeb) que destina mais 
recursos às redes que apresen-

tam evolução no desempenho 
dos estudantes em situação de 
maior risco social.

O estado ampliou a taxa 
de estudantes pretos, pardos e 
indígenas com aprendizagem 
adequada, que saiu de 14,2% 
em 2019 para 15,5% em 2023.

Em português, nos anos fi-
nais do ensino fundamental, o 
percentual foi de 19,5% para 
21,8%. No mesmo intervalo, os 
indicadores de alunos brancos 
e amarelos também cresceram, 
de 23,5% para 32,6%. No caso 
da matemática nos anos finais 
do fundamental, o percentual 
de pretos, pardos e indígenas 
com desempenho considerado 
adequado passou de 4,8% para 
5,3%. Para brancos e amarelos, 
os resultados foram de 6,2% em 
2019 para 7% em 2023.

O levantamento mostra 
que, além do Amapá, outros 
dez estados também apresenta-
ram melhora: Maranhão, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Pernam-
buco, Alagoas, Sergipe, Ama-
zonas, Pará, Paraná e Goiás.

AM: proteção de terras 
indígenas em evento

A Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) parti-
cipa, entre hoje (2) e sexta-feira 
(5), do Workshop Internacio-
nal sobre Territórios Indígenas 
e Tradicionais e Conservação 
da Biodiversidade, em Manaus 
(AM). O encontro reúne re-
presentantes de várias regiões 
do mundo para discutir o pa-
pel dessas áreas na preservação 
ambiental, no planejamento 
territorial e no combate às mu-
danças climáticas.

A atividade acontece a dois 
meses da Conferência das Na-

ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, que será realizada 
em Belém (PA).

A iniciativa reforça o reco-
nhecimento da contribuição 
dos povos originários e comuni-
dades locais na conservação da 
biodiversidade e no enfrenta-
mento de impactos climáticos. 
Também destaca a importância 
dos territórios para a preserva-
ção de tradições e direitos.

A ONU estima a existência 
de 476 milhões de indígenas 
em 90 países, que falam a maio-
ria das 7 mil línguas do mundo.

Mário Vilela/Acervo Funai

Ação internacional com especialistas e lideranças indígenas
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O governo do Acre e o Ins-

tituto Geoglifos da Ama-

zônia iniciaram tratativas 

para transformar o geogli-

fo Baixa Verde em atrativo 

turístico. A proposta en-

volve a preparação do sí-

tio arqueológico localiza-

do às margens da BR-317, 

em Senador Guiomard, 

para receber visitantes.

Representantes da Secre-

taria de Estado de Turis-

mo e Empreendedorismo 

(Sete) e da entidade reali-

zaram visita ao local como 

parte do processo inicial 

de organização.

A expectativa é de que 

um termo de cooperação 

seja firmado entre o esta-

do e o Instituto Geoglifos 

da Amazônia.

O documento deve esta-

belecer ações conjuntas 

voltadas ao desenvolvi-

mento de atividades tu-

rísticas, com ênfase no 

segmento histórico-cul-

tural e arqueológico.

Os geoglifos são estrutu-

ras esculpidas no solo há 

mais de 2 mil anos, forma-

das por valetas que criam 

figuras geométricas de 
diferentes formas. Esses 

registros arqueológicos 

permanecem visíveis.

Com número recorde de 

inscritos, o 3º Concurso de 

Qualidade do Café Robusta 

Amazônico do Acre con-

tará com 48 produtores. A 

disputa acontece em 17/10, 

em Rio Branco. O concurso 

é promovido pelo governo 

do Acre, por meio da Secre-

taria de Agricultura, com 

apoio do Instituto de Defe-

sa Agropecuária e Florestal.

Começa hoje (2) e vai até 

dia 6 na Universidade Fe-

deral do Pará (UFPA) a 39ª 

Reunião do Fórum de Co-

ordenadores dos Campi, no 

Campus Universitário de 

Bragança. O encontro reú-

ne diretores das unidades 

acadêmicas e coordena-

dores para debater temas 

ligados à melhoria dos pro-

cessos institucionais.

O Hospital Regional de Pa-

raíso do Tocantins (HRPT) 

promoveu, no fim de se-

mana entre sábado (30) e 

domingo (31), um mutirão 

de cirurgias nas especia-

lidades de pediatria, orto-

pedia, ginecologia e otorri-

nolaringologia, atendendo 

16 pacientes. O hospital ul-

trapassou a marca de 800 

cirurgias eletivas realizadas. 

O governo do Tocantins 

retomará a concessão de 

benefícios para a Polícia 

Penal, com reajuste na 

indenização por trabalho 

penitenciário, aumento 

no valor do plantão extra 

e projetos do Estatuto da 

Polícia Penal e Plano de 

Cargos em pauta na As-

sembleia Legislativa.

A Universidade Federal 

do Amapá (Unifap) será 

representada por 62 in-

tegrantes nos Jogos Uni-

versitários Brasileiros, que 

ocorrem até dia 7, em 

João Pessoa (PB). A dele-

gação reúne 54 competi-

dores e oito profissionais 
responsáveis pelo apoio 

durante a competição.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) iniciou a adoção 

do Sistema Eletrônico de 

Informações (SEI), do Tri-

bunal Regional Federal da 

4ª Região, para moderni-

zar a gestão documental. 

O prefeito Léo Moraes (Po-

demos) destacou que a 

ferramenta garante mais 

agilidade e segurança.

Começou ontem (1º), a 4ª 

edição da campanha Va-

cinação Sem Fronteira, 

promovida pela Agência 

Estadual de Vigilância em 

Saúde de Rondônia. A ação, 

que vai até dia 10, visa refor-

çar a cobertura vacinal em 

nove municípios de frontei-

ra e quatro com baixa imu-

nização, diante do avanço 

do sarampo na Bolívia.

A Escola Judicial de Ro-

raima (EJURR) está com 

inscrições abertas até 

quarta-feira (4) para a pa-

lestra “Direitos da Pessoa 

com Deficiência: Conquis-

tas Históricas e Direitos 

Atuais”, que será realiza-

da na quinta-feira (5), das 

10h às 12h, no auditório 

da EJURR (Sala 415). Terá 

transmissão ao vivo.

O Centro de Educação 

Tecnológica do Amazonas 

abriu inscrições para 8.856 

vagas em 24 cursos gratui-

tos na capital, a partir de 

amanhã e até quarta-feira 

(4). As opções incluem in-

formática para autistas, in-

teligência artificial, defesa 
pessoal para mulheres e 

mais. O edital está no site 

oficial do centro.

O governo do Amazonas 

abriu inscrições para a 2ª 

Feira de Negócios e Ino-

vação, nos dias 11 e 12, no 

Centro de Convenções 

Vasco Vasques, em Ma-

naus. O evento será das 

14h às 20h, com mais de 

80 expositores, palestras 

sobre empreendedoris-

mo e inovação e sorteios. 

Bruno Moraes/Sete-AC

Iniciativa faz preparação do sítio arqueológico

Acre discute turismo
no geoglifo Baixa Verde

Pará teve menor número 
de crimes letais em agosto

O Pará registrou em agosto 
de 2025 o menor número de 
Crimes Violentos Letais Inten-
cionais (CVLI) já contabiliza-
do nesse mês desde o início da 
série histórica. Os dados foram 
divulgados pela Secretaria Ad-
junta de Inteligência e Análise 
Criminal (Siac), vinculada à Se-
cretaria de Segurança Pública e 
Defesa Social (Segup).

O levantamento mostra 
que houve 168 ocorrências en-
tre 1º e 31 de agosto, número 
50% inferior ao de agosto de 
2018, quando foram registra-
dos 334 casos. Na comparação 
com agosto de 2024, que teve 
187 ocorrências, a queda foi de 
aproximadamente 10,16%.

Os CVLI reúnem homicí-
dio, feminicídio, latrocínio e 
lesão corporal seguida de mor-
te. O recorte de agosto mostra 
também redução de homicí-
dios, que caíram 47,37% no 
estado, com 304 registros em 
2018 contra 160 em 2025.

No acumulado entre janeiro 
e agosto deste ano, foram quase 
1,2 mil casos, o que representa 
queda de 57,12% em relação ao 
mesmo período de 2018, que 
teve 2,7 mil ocorrências.

A diferença equivale a mais 
de 1,5 mil vidas preservadas.

Quando comparado a 2024, 
que computou 1,3 mil registros 
nos primeiros oito meses, hou-
ve diminuição de 10,15%.

No mesmo período, os ho-
micídios somaram pouco mais 
de 1 mil em 2025, contra 2,5 
mil em 2018, o que significa 
redução de 57,68%. A Região 
Metropolitana de Belém apre-
sentou diminuição expressiva. 

Entre janeiro e agosto de 
2018, foram 949 homicídios, 
enquanto em 2025 o número 

caiu para 172, representando 
queda de 82%. As estatísticas 
indicam que a redução é re-
sultado da atuação das forças 
de segurança e de investimen-
tos em estrutura, tecnologia e 
integração policial. As ações 
conjuntas, que incluem poli-
ciamento ostensivo, investiga-
ções e monitoramento, buscam 
manter os índices em queda.

A preservação de vidas é 
apontada como reflexo direto 
dessas estratégias, somada ao 

trabalho da inteligência e da 
investigação. O desempenho 
do Pará supera a meta anual de 
redução de Crimes Violentos 
Letais Intencionais proposta 
pelo Ministério da Segurança 
Pública para os estados brasilei-
ros, que estabelece diminuição 
mínima de 3,5%.

Até agosto, a queda no Pará 
já alcançava 10,15% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado, colocando o Estado acima 
do objetivo nacional para 2025.

2025 teve redução de 50% em comparação com agosto de 2018
Pedro Guerreiro/Agência Pará

Dados mostram que o Pará superou meta nacional de redução de crimes definida para 2025


